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EPE - Empresa de Pesquisa Energética 
Quem somos e o que fazemos

Empresa pública federal vinculada ao 

Ministério de Minas e Energia

Desenvolvemos estudos e estatísticas 

energéticas para subsidiar a formulação, 

implementação e avaliação da política 

energética nacional
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Valor Público

A EPE realiza estudos e pesquisas para subsidiar a formulação, implementação e avaliação da política e 

do planejamento energético brasileiro.

Com este fact sheet, a EPE visa atuar, mais uma vez, como plataforma de comunicação sobre noções 

básicas acerca de alternativas que poderão compor o portfólio de tecnologias que, em conjunto, 

contribuirão para a redução e remoção do excesso de gases do efeito estufa na atmosfera. Através de 

uma abordagem acessível e objetiva, a EPE busca atenuar a assimetria de informações sobre as 

diferentes possibilidades relacionadas ao armazenamento geológico de carbono, principalmente no que 

tange a seleção de sítios de estocagem e a segurança das atividades necessárias. 
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Um futuro realmente sustentável

SUSTENTABILIDADE 
AMBIENTAL

EQUIDADE 
ENERGÉTICA

SEGURANÇA 
ENERGÉTICA

Controle de emissões 
e poluição

(redução dos impactos 
ambientais)

Produtividade de recursos
(maximização de resultados com 
menor quantidade de recursos)

Descarbonização
(redução da 

intensidade de 
carbono)

Capacidade 
(em atender demandas)

Resiliência
(adaptação a situações adversas)

Dependência 
(em termos de energia importada)

Qualidade
(eficiência e modernidade)

Alcance
(inclusiva e democrática)

Modicidade
(custos reduzidos)

TRILEMA ENERGÉTICO1 

1 SHAH, S. A. A. et al. 2021. Energy trilemma based prioritization of waste-to-energy technologies: Implications for post-COVID-19 green economic recovery in
Pakistan. Journal of Cleaner Production, v. 8, 15 February 2021, p. 124729.

Cumprimento 
das metas 
climáticas

Defesa da 
justiça e 

democracia 

REDUÇÃO 
DE CO2

REMOÇÃO 
DE CO2

OFERTA DEMANDA

Promoção do 
crescimento 
econômico

Garantia do 
bem–estar 

social
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Espectro de alternativas para a remoção de CO2 da atmosfera

Fonte: Adaptado de Castellanos, E. et al. 2022. Central and South America. In: Climate Change 2022: Impacts, Adaptation and Vulnerability. Contribution of Working Group II to the Sixth Assessment Report of the Intergovernmental Panel on Climate Change [H.-O. Pörtner, D.C. Roberts, M. Tignor, E.S. Poloczanska, K. 
Mintenbeck, A. Alegría, M. Craig, S. Langsdorf, S. Löschke, V. Möller, A. Okem, B. Rama (eds.)]. Cambridge University Press, Cambridge, UK and New York, NY, USA, pp. 1689–1816, doi:10.1017/9781009325844.014

Florestamento
Reflorestamento
Manejo Florestal

Sequestro de 
carbono no 

solo

Biochar 
(biocarvão)

Bioenergia com 
captura e 

armazenamento 
geológico de 

carbono (BECCS)

Captura direta 
do ar e 

armazenamento 
geológico de 

carbono 
(DACCS)

Intemperismo 
das rochas 
(armazena-
mento em 
minerais)

Restauração 
de turfeiras 
e pântanos

Gerenciamento 
de carbono azul

Aumento 
da 

alcalinidade 
dos 

oceanos

Fertilização 
dos oceanos 

(armazenamento 
em sedimentos 

marinhos)

Processo de remoção Geoquímico
Biológico-
terrestre

Biológico-
marinho

Químico Escala de tempo
do armazenamento

Décadas a 
séculos

Séculos a 
milênios

Milhões 
de anos

Método

Opções de 
implementação

Sistema

Meio de 
armazenamento

▪ Agrofloresta

▪ Plantio de 

árvores

▪ Silvicultura

▪ Madeira de 

construção

▪ Produtos de 

base biológica

▪ Práticas 

agrícolas

▪ Manejo de 

pastagens

▪ Resíduos agrícolas e 

florestais; urbano e 

industrial

▪ Resíduos orgânicos

▪ Culturas de biomassa 

cultivadas para fins 

específicos

▪ Sorvente 

sólido

▪ Solvente 

líquido

▪ Rochas de 

silicato

▪ Reumidificação

▪ Revegetação (em manguezais, 

florestas de macroalgas e 

marismas)

▪ Adição de 

materiais 

alcalinos, 

como 

carbonato 

ou silicato

▪ Fertilização 

com ferro, 

nitrogênio ou 

fósforo

▪ Ressurgência 

“aprimorada” 

ou “forçada”

Terra Oceano

Edificios Vegetação, solo e sedimentos Formações geológicas Minerais MineraisVegetação, solo e sedimentos
Sedimentos 

marinhos
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Setor energético: redução e remoção do CO2

Eletrificação

Solar e 
eólica

Eficiência
Energética

Mudanças
comportamentais

Cenário net zero 
2050 

(setor energético)

8% das reduções 
cumulativas totais 

de CO2 
(IEA, 2023)

Bioenergia

Hidrogênio

BECCS

DACCS

CCUS

Retirada (grande quantidade) de carbono da atmosfera 

por milhares de anos1.

Essencial para o abatimento das emissões de setores 

hard-to-abate (motivos econômicos ou técnicos).

Reaproveitamento de instalações ou da faixa de 

território já alterada. 

Desenvolvimento de tecnologias

Emissões negativas pelo acoplamento com produção de 

hidrogênio de baixo carbono e bioenergia2! 

1 INTERGOVERNMENTAL PANEL ON CLIMATE CHANGE (IPCC). 2023. Carbon Dioxide Removal: Fact Sheet. Disponível em: https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf. Acesso em 18 dez. 
2023.
2 EPE. 2023. Fact Sheet “Captura e armazenamento de carbono biogênico: Bio-CCS”. Disponível em https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-767/FS-EPE-DPG-SDB-2023-05-
BioCCS.pdf. Acesso em 06 out. 2023.
3 GREAT PLAINS INSTITUTE. 2023. Jobs and economic impact of carbon capture deployment: Midcontinent Region. Disponível em: https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf. Acesso
em 15 jan. 2024.
5 CENTRO BRASILEIRO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS (CEBRI), BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO (BID),  EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA (EPE) E CENERGIA. 2023. Neutralidade de carbono até 2050: Cenários para uma 
transição eficiente no Brasil – Fevereiro de 2023. Disponível em: https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf. Acesso em 15 jan. 2024.
6 CCS BRASIL. 2023. 1º Relatório Anual de CCS no Brasil: 2022/2023. Disponível em https://www.ccsbr.com.br/_files/ugd/11a7f0_f79d8b3570e04429974fa4a67d444881.pdf. Acesso em 16 maio 2023.

Manutenção e criação de empregos3. Geração de 

receitas4 e 5. 
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https://origin.iea.org/reports/net-zero-roadmap-a-global-pathway-to-keep-the-15-0c-goal-in-reach/a-renewed-pathway-to-net-zero-emissions#abstract
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg3/downloads/outreach/IPCC_AR6_WGIII_Factsheet_CDR.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://carboncaptureready.betterenergy.org/wp-content/uploads/2020/10/Midcontinent_Jobs.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-726/PTE_RelatorioFinal_PT_Digital_.pdf
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CCS/CCUS: Reservatórios de interesse

Diferentes tipos de sítios1:

Reservatórios de óleo e gás (de campos ativos ou depletados)

Reservatórios salinos (inglês, Saline reservoirs/arquifers)

Jazidas de carvão não-minerável

Folhelhos ricos em matéria orgânica

Rochas vulcânicas básicas 

No mundo, 
menor 

número de 
projetos 1

8

Acompanhe as 
publicações da 

EPE em:

1 DEPARTMENT OF ENERGY U.S. (DOE). NATIONAL ENERGY TECHNOLOGY LABORATORY (NETL). 2017. Best Practices: Site Screening, Site Selection, and Site
Characterization for Geologic Storage Projects. Disponível em https://www.netl.doe.gov/sites/default/files/2018-10/BPM-SiteScreening.pdf. Acesso em 07 mar. 2023.
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ROCHA GERADORA

ROCHA 
RESERVATÓRIO

ROCHA SELANTE

TRAPA

MIGRAÇÃO

SINCRONISMO

CONTEÚDO

Diferenciando os 2 principais tipos de sítios para armazenamento

O&G SALINOS

TIPOS DE ROCHAS RESERVATÓRIOS1

Rochas sedimentares

Arenito

Coquina

Rochas vulcânicas e metamórficas fraturadas 
(porosidade secundária) 

Basalto Muscovita 
Xisto

Calcário 
oolítico

Biogênicas

Clásticas

1 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP). 2024. Seção de Materiais 
Didáticos do IGc-USP. Disponível em https://didatico.igc.usp.br/rochas/.
Acesso em 20 jun. 2024.

Rocha com condições para 
acumulação de líquidos e/ou 

gases em seus poros

O QUE É UMA ROCHA RESERVATÓRIO?

necessário desnecessário

Água não potável com salinidade de salobra a 
salina

10.000 mg/L  
(Regulação poços Class VI - EPA (2018))

4.000 mg/L 
(GOVERNO DE ALBERTA, 2015)

SU
B

SU
P

ER
FÍ

C
IE

Resolução CONAMA 357 (2005): 
▪ 3 tipos de águas superficiais com 

base na salinidade e estabelece 
condições de lançamento de 
efluentes. 

▪ Águas salinas não estão destinadas 
ao consumo humano.

SU
P

ER
FÍ

C
IE

DOCES SALOBRAS SALINAS
Salinidade 
≤ 0,5 ‰ 
(500 mg/L)

Salinidade 
≥ 30 ‰

(30.000 mg/L)

Salinidade 
0,5-30 ‰ 

(500-30.000 mg/L)

LIMITES EXISTENTES

Água Salina/Salmoura

Grão

Hidrocarboneto

https://www.epa.gov/sites/default/files/2018-01/documents/implementation_manual_508_010318.pdf
https://www.epa.gov/sites/default/files/2018-01/documents/implementation_manual_508_010318.pdf
https://www.epa.gov/sites/default/files/2018-01/documents/implementation_manual_508_010318.pdf
https://open.alberta.ca/dataset/73895a97-2e8b-4870-a1bc-0faece4ff896/resource/5461945c-8781-44b0-96be-020e5bbcd98f/download/quantificationprotocolco2-jun23-2015.pdf
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ROCHA GERADORA

ROCHA 
RESERVATÓRIO

ROCHA SELANTE

TRAPA

MIGRAÇÃO

SINCRONISMO

CONTEÚDO

Diferenciando os 2 principais tipos de sítios para armazenamento

Água não potável com salinidade de salobra a 
salina

Água Salina/Salmoura

Grão

10.000 mg/L  
(Regulação poços Class VI - EPA (2018))

4.000 mg/L 
(GOVERNO DE ALBERTA, 2015)

SU
B

SU
P

ER
FÍ

C
IE

Resolução CONAMA 357 (2005): 
▪ 3 tipos de águas superficiais com 

base na salinidade e estabelece 
condições de lançamento de 
efluentes. 

▪ Águas salinas não estão destinadas 
ao consumo humano.

SU
P

ER
FÍ

C
IE

DOCES SALOBRAS SALINAS
Salinidade 
≤ 0,5 ‰ 
(500 mg/L)

Salinidade 
≥ 30 ‰

(30.000 mg/L)

Salinidade 
0,5-30 ‰ 

(500-30.000 mg/L)

LIMITES EXISTENTES

O&G SALINOS

TIPOS DE ROCHAS RESERVATÓRIOS1

Rochas sedimentares

Arenito

Coquina

Rochas vulcânicas e metamórficas fraturadas 
(porosidade secundária) 

Basalto Muscovita 
Xisto

Calcário 
oolítico

Biogênicas

Clásticas

1 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP). 2024. Seção de Materiais 
Didáticos do IGc-USP. Disponível em https://didatico.igc.usp.br/rochas/.
Acesso em 20 jun. 2024.

Hidrocarboneto

Rocha com condições para 
acumulação de líquidos e/ou 

gases em seus poros

O QUE É UMA ROCHA RESERVATÓRIO?

necessário desnecessário

https://www.epa.gov/sites/default/files/2018-01/documents/implementation_manual_508_010318.pdf
https://www.epa.gov/sites/default/files/2018-01/documents/implementation_manual_508_010318.pdf
https://www.epa.gov/sites/default/files/2018-01/documents/implementation_manual_508_010318.pdf
https://open.alberta.ca/dataset/73895a97-2e8b-4870-a1bc-0faece4ff896/resource/5461945c-8781-44b0-96be-020e5bbcd98f/download/quantificationprotocolco2-jun23-2015.pdf
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Síntese de características dos reservatórios para armazenamento de CO2

PROFUNDIDADE

Em geral, em 

profundidades (abaixo 

da superfície) muito 

maiores do que os 

aquíferos com águas 

potáveis:  >  800 m* 

*CO2 no estado 

supercrítico (densidade 

de fase líquida, 

viscosidade de fase 

gasosa)

TAMANHO

Suficientemente 

grande para 

armazenar as 

quantidades de CO2 

planejadas. 

A capacidade é o 

volume de espaços 

porosos que podem 

ser ocupados sem 

que haja risco para a 

integridade do selo.
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ELEVADA SALINIDADE

Contendo fluido com 

alta salinidade, em 

geral, superior a 

1.000 mg/L de sólidos 

totais dissolvidos 

Conteúdo salino 

inviabiliza técnica e 

economicamente o 

uso da mesma em 

superfície.

Essencial para os Reservatórios Salinos 

CONFINAMENTO

Presença de uma (ou 

mais de uma) camada 

de rocha com baixa 

permeabilidade à 

passagem de fluidos 

(rocha selante ou 

capeadora) e com 

integridade 

preservada.

Em geral, folhelhos, 

evaporitos ou 

vulcânicas.

POROSIDADE E 

PERMEABILIDADE

Suficientemente altas 

para permitir a injeção 

do CO2 a taxas que 

permitam a remoção do 

gás em excesso na 

atmosfera nos prazos 

necessários.
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Mecanismos naturais para a segurança do armazenamento de CO2 

Tempo desde encerramento da injeção (anos)

C
o

n
tr

ib
u

iç
ã

o
 d

o
 t

ra
p

e
a

m
e

n
to

 (
%

)

Segurança do armazenamento

Trapeamento estrutural e estratigráfico

Trapeamento 
residual

Fonte: ALTMAN, S. J.; DENG, W. 2014. Chemical and Hydrodynamic Mechanisms for Long-
Term Geological Carbon Storage. Journal of Physical Chemistry C, v. 118, n. 28, pp. 15103-
15113. 
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RESERVATÓRIOS 

SALINOS 

RESERVATÓRIOS DE 

ÓLEO E GÁS (CAMPOS)

REDUÇÃO DO 

RISCO DE FUGA

MECANISMOS 
DE

TRAPEAMENTO

Camadas impermeáveis impedem a migração 
vertical do CO₂. Falhas e dobras também 
influenciam. É um trapeamento físico.

ESTRUTURAL E ESTRATIGRÁFICO 

À medida que o CO2 migra pelo reservatório, 
parte fica presa entre os poros devido à 

adsorção que ocorre na superfície dos grãos.

RESIDUAL 

O CO₂ injetado é dissolvido na água salina 
presente no reservatório

POR SOLUBILIDADE

CO2 pode reagir com minerais (principalmente 
com Ca, Fe ou Mg) e a matéria orgânica, 

formando compostos de carbonatos.

MINERAL

CO2

SALMOURA

DISSOLVIDO

SALMOURA

CO2

Rocha selanteGrão da rocha reservatório

SALMOURA

DISSOLVIDO
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Por que os Reservatórios Salinos chamam tanto a atenção?

Duração do 
armazenamento

Volume do 
armazenamento

Abrangência 
espacial

Os maiores volumes estimados em 

subsuperfície!

Mecanismos de contenção natural permitem que o CO2 injetado permaneça 

confinado por séculos ou milênios.

* Não contabiliza a capacidade associada a campos 
ainda não-descobertos

Fonte: DOE. NETL (2015) 

Em diversas regiões do mundo

Capacidade de armazenamento (GtCO2)

675–900*

Reservatórios de 
óleo e gás

>1.000

Reservatórios 
salinos

3-200

Jazidas de carvão 
não minerável

Fonte: EPE (2024) com dados de OGCI (2024) e DOE (USA, 2024)
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https://www.netl.doe.gov/sites/default/files/2018-10/ATLAS-V-2015.pdf
https://www.ogci.com/
https://netl.doe.gov/carbon-management/carbon-storage/worldwide-ccs-database
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Armazenamento 
geológico de CO2 é 
conhecido desde a 

década de 70!
Anos 90 são um 

marco: campo de 
Sleipner, no Mar do 

Norte.4
REGULAMENTAÇÃO
Estabelecer um arcabouço regulatório 
robusto e harmonizado com outros 
instrumentos à fim de garantir a 
sustentabilidade técnica, ambiental e 
econômica dos projetos e assegurando 
padrões de segurança durante todo o 
ciclo de vida do armazenamento de CO2.

6 MONITORAMENTO
Garantir o armazenamento de CO2 de 
forma segura e permanente. 

5 REDUÇÃO DE CUSTOS
Incentivar pesquisas e inovações
tecnológicas para reduzir custos
associados à captura, transporte e
injeção do CO2.

3
ACEITAÇÃO PÚBLICA
Contribuir para a redução das 
preocupações públicas sobre 
segurança e impactos ambientais. 

2
TRANSPARÊNCIA 
Envolver as múltiplas partes 
interessadas, do setor público 
e privado, academia e 
comunidades locais, com o 
compartilhamento de saberes, 
dúvidas e expectativas.

7
MAXIMIZAÇÃO DA EFICÁCIA
Integrar o armazenamento com outras 
soluções, como energias renováveis e 
mudanças comportamentais.

1
MAPEAMENTO DE 
OPORTUNIDADES
Direcionar recursos humanos e 
financeiros para levantamentos 
de dados atualizados com foco 
específico nesses sistemas.
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